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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente anali-
sado para abordar todos os temas cobrados em um sumário 
que foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso 
facilitará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de 
Agente de Polícia de acordo com o Edital nº 1 – PCPE, de 2 de 
outubro de 2026, da Polícia Civil de Pernambuco - PC-PE.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca CEBRASPE, organizadora 
contratada para a realização do certame para que você prati-
que a teoria e já conheça o perfil da banca.

Para sua preparação acesse os conteúdos complementares dis-
poníveis on-line para este livro em nossa plataforma: Conteúdo 
de Noções de Direito Constitucional, Noções de Direito Admi-
nistrativo e Noções de Direito Penal disponíveis em PDF para 
download. Para acessar, basta seguir as orientações na próxi-
ma página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!



https://www.novaconcursos.com.br/apostila/pc-pe-prep-agente-escrivao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-NV-005OT-26-PC-PE-AGENTE-POLICIA-IMP
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LEGISLAÇÃO ESTADUAL

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE 
PERNAMBUCO (ARTIGOS 101 A 
105-B)

SISTEMA DE SEGURANÇA PÚBLICA

Art. 101 A Segurança Pública, dever do Estado, 
direito e responsabilidade de todos, é exercida 
para preservação da ordem pública, da incolumi-
dade das pessoas e do patrimônio e asseguramento 
da liberdade e das garantias individuais através 
dos seguintes órgãos permanentes: 
I - Polícia Civil;
II - Polícia Militar;
III - Corpo de Bombeiros Militar. 
IV - Polícia Penal, vinculada ao órgão administra-
dor do sistema penal. 
V - Guardas Municipais. 
VI - os órgãos e entidades executivos de trânsito 
responsáveis pela segurança viária. 

Na CF, de 1988, a prestação da segurança públi-
ca está prevista no art. 144, sendo um dos deveres do 
Estado brasileiro. Por essa razão, a Constituição Fede-
ral disciplina os órgãos encarregados da preservação 
da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do 
patrimônio, quais sejam: 

	z Polícia Federal; 
	z Polícia Rodoviária Federal; 
	z Polícia Ferroviária Federal; 
	z Polícias Civis; 
	z Polícias Militares e Corpos de Bombeiros Militares;
	z Polícias Penais federal, estaduais e distrital.

Repetindo a norma constitucional, o art. 101, da 
CE, estabelece que a segurança pública é dever do 
Estado, direito e responsabilidade de todos. Ela é exer-
cida para a preservação da ordem pública e da incolu-
midade das pessoas e do patrimônio. 

No entanto, se na CF, são seis os órgãos de Segu-
rança Pública, na CE, são também seis, mas com com-
posição diferente: a Polícia Civil, a Polícia Militar, o 
Corpo de Bombeiros Militar, a Polícia Penal, as Guar-
das Municipais e os órgãos e entidades executivos de 
trânsito responsáveis pela segurança viária (incisos I, 
II, III, IV, V e VI, art. 101, da CE). Em termos gerais, 
enquanto competem à Polícia Civil as funções de polí-
cia judiciária e apuração de infrações penais, exceto 
as infrações militares, ou seja, investigar as infrações 
penais (crimes e contravenções) após a sua ocorrência, 
cabe à Polícia Militar a polícia ostensiva e a preserva-
ção da ordem pública, isto é, atuar preventivamente 
(ostensivamente), para que as infrações penais não 
ocorram. Já aos Corpos de Bombeiros Militares com-
pete a execução de atividades de defesa civil e à Polí-
cia Penal incumbe a segurança dos estabelecimentos 
penais (art. 144, da CF, de 1988). Por fim, às Guardas 

Municipais cabe a proteção dos bens, serviços e insta-
lações dos Municípios (§ 8º, art. 144, da CF, de 1988), e 
aos órgãos e entidades executivos de trânsito compete 
a segurança viária (§ 10, art. 144, da CF, de 1988). 

As regras estaduais serão analisadas a seguir:

Art. 101 [...]
§ 1º As atividades de Segurança Pública serão 
organizadas em sistema, na forma da lei.

O § 1º estabelece que cada órgão deve ter suas ati-
vidades fixadas em lei.

Importante!
No caso da Polícia Penal, tem-se a Lei Comple-
mentar nº 442, de 2020, e o Decreto nº 58.459, 
de 2025.

Art. 101 [...]
§ 2º Cabe ao Governador do Estado, assessorado 
por um Conselho de Defesa Social, o estabeleci-
mento da Política de defesa social e a coorde-
nação das ações de Segurança Pública.

De acordo com o § 2º, compete ao Governador esta-
belecer as regras acerca da política de defesa social e 
de Segurança Pública. Para desempenhar tal tarefa, o 
Governador conta com o assessoramento do Conselho 
de Defesa Social. Observa-se, no entanto, que o papel 
do Governador não se restringe apenas ao estabeleci-
mento das normas, mas também à nomeação dos res-
ponsáveis pelos órgãos. 

Art. 102 A Polícia Civil, a Polícia Militar e o Cor-
po de Bombeiros Militar, integrantes da Secreta-
ria de Estado responsável pela defesa social, e a 
Polícia Penal, vinculada ao órgão administrador 
do sistema penal, regular-se-ão por estatutos pró-
prios que estabelecerão a organização, garantias, 
direitos e deveres de seus integrantes, estruturan-
do-os em carreira, tendo por princípio a hierarquia 
e a disciplina. 

O art. 102, da CE, estabelece que as atividades de 
segurança pública da Polícia Civil, Polícia Militar e 
Corpo de Bombeiros Militar serão concentradas num 
único órgão de administração, de modo a garantir sua 
eficiência. Trata-se da Secretaria de Segurança Públi-
ca do Estado de Pernambuco. A Polícia Penal, por sua 
vez, estará vinculada ao órgão administrador do sis-
tema penal. 

Diante disso, conclui-se que esses são órgãos que 
devem seguir os ditames da hierarquia e disciplina. 

A organização e funcionamento dos órgãos encar-
regados da segurança pública são estabelecidos em 
lei. Além disso, além dos cursos de formação, esses 
órgãos deverão realizar, periodicamente, a recicla-
gem, com o objetivo de aperfeiçoar, avaliar e manter 
a progressão funcional dos seus servidores.

Art. 103 À Polícia Civil, dirigida por Delegado 
de Polícia, ocupante do último nível da carreira, 
incumbem, privativamente, ressalvada a competên-
cia da União:
I - as funções de Polícia Judiciária e a apuração 
de infrações penais, exceto as militares;

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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NOÇÕES DE DIREITO 
PROCESSUAL PENAL

DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS 
APLICÁVEIS AO DIREITO 
PROCESSUAL PENAL

DO PROCESSO EM GERAL

Disposições Preliminares

As normas dividem-se em regras e princípios. As 
regras podem ou não serem cumpridas, conforme a 
técnica do tudo ou nada, já os princípios podem ser 
ponderados, sem que haja a exclusão de um, para pre-
valecer o outro, ocorrendo uma mera flexibilização, 
a fim de suceder o encaixe perfeito no caso concreto. 
Por exemplo, nas decisões dos tribunais, muitas vezes, 
acontece a disputa liberdade de expressão x priva-
cidade, e os julgadores tentam conciliar entre ambos 
os princípios.

Nesse viés, os princípios são mais abstratos do que 
as regras, e, geralmente, as embasam. Por exemplo, 
o princípio da dignidade da pessoa humana inspirou 
várias regras protetivas de direitos do preso (direito à 
saúde, trabalho, estudo). 

Destarte, a Constituição Federal de 1988 preocupou-
-se com as garantias processuais penais em diferentes 
dispositivos, instituindo um amplo rol de princípios 
constitucionais protetivos do processo penal, bem 
como a presunção de inocência, um princípio basilar 
extraído diretamente do texto constitucional. O Códi-
go de Processo Penal, inspirado nas garantias consti-
tucionais, forma um complexo de regras e princípios 
que conduzem a marcha processual.

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

É necessário que seja feito um estudo acerca dos 
princípios fundamentais do processo penal, uma vez 
que a atividade diária necessita do uso de cada um 
deles para garantir que a norma e a eficácia judicial 
estejam sendo cumpridas. Nesse sentido, cabe a expla-
nação de cada um deles para o seu melhor entendi-
mento e preparo para as provas de concursos pelo 
país. 

Entenda os princípios processuais mais 
importantes:

Princípio do Devido Processo Legal

Com base no inciso LIV, art. 5º, da Constituição 
Federal, de 1988:

Art. 5º [...]
LIV - ninguém será privado da liberdade ou de seus 
bens sem o devido processo legal;

Este está no ápice dos princípios mais importan-
tes na atividade diária da aplicação do direito penal 
e processual penal, tendo em vista que os bens e a 
liberdade possuem uma tutela específica, resguar-
dada constitucional, legal e judicialmente. Com base 
nisso, o devido processo legal estabelece que ninguém 
poderá ser privado de seus bens ou de sua liberdade 
sem que haja um processo judicial, em que será apli-
cado o que é justo, com a observância das normas 
processuais.

Os fundamentos e objetivos desse princípio corres-
pondem a encarar a tipicidade dos atos processuais, 
em que os atos do processo são realizados conforme 
o previsto na lei processual. Ademais, há a presunção 
de legitimidade dos atos praticados conforme a lei, 
bem como o princípio da reserva legal, aplicado subsi-
diariamente a este para assegurar garantias e direitos 
fundamentais, mediante ao fato de que toda atividade 
do Estado deve ser feita conforme o que está expresso 
em lei. 

Além do mais, tem-se a necessidade de observân-
cia de todas as formalidades processuais, assim como 
a forma que deve ser respeitada, mas sem excessos 
de formalismos para facilitar a compreensão. Assim, 
haverá o cumprimento do contraditório e ampla defe-
sa, bem como a fundamentação das decisões e a recor-
ribilidade das decisões de mérito.

Presunção de Inocência

Consiste no direito de não ser declarado culpado, 
senão após o devido processo legal. A consequên-
cia deste princípio é que a parte acusadora fica com 
o ônus de demonstrar a culpabilidade do acusado. 
Ex.: para a imposição de uma sentença condenató-
ria é necessário provar, eliminando qualquer dúvida 
razoável (in dubio pro reo).

Art. 5º [...]
LVII - ninguém será considerado culpado até o trân-
sito em julgado de sentença penal condenatória;

Em 2019, o STF fixou entendimento no sentido de 
que o início do cumprimento da pena precisa do trân-
sito em julgado da condenação. Dessa forma, apenas 
pode ocorrer prisão cautelar (provisória, temporária) 
antes do esgotamento da via recursal.

Contraditório

Consiste no direito à informação, somado ao direi-
to de participação. Quanto ao direito de informação, 
destacam-se as citações e intimações. Quanto ao direi-
to de participação, o acusado precisa ter a oportunida-
de de reagir. Ex.: contestar, recorrer.

Dica
Súmula n° 707 (STF) “Constitui nulidade a falta 
de intimação do denunciado para oferecer con-
trarrazões ao recurso interposto da rejeição da 
denúncia, não a suprindo a nomeação de defen-
sor dativo”.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS

A interpretação e a compreensão textual são 
aspectos essenciais a serem dominados por aque-
les candidatos que buscam a aprovação em seleções 
e concursos públicos. Trata-se de um assunto que 
abrange questões específicas e de conteúdo geral nas 
provas. Conhecer e dominar estratégias que facilitem 
a apreensão desse assunto pode ser o grande diferen-
cial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação 
de proximidade com um assunto pouco explorado 
pelos cursos de português: a semântica, que incide 
seus estudos sobre as relações de sentido que a forma 
linguística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE 
INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica

Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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INFORMÁTICA

SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS

FUNDAMENTOS DO WINDOWS: OPERAÇÕES COM 
JANELAS, MENUS, BARRA DE TAREFAS E ÁREA 
DE TRABALHO E CONFIGURAÇÕES BÁSICAS 
DO WINDOWS (RESOLUÇÃO DA TELA, CORES, 
FONTES, IMPRESSORAS, APARÊNCIA, SEGUNDO 
PLANO E PROTETOR DE TELA)

O sistema operacional Windows 11 foi desenvolvi-
do pela Microsoft para computadores pessoais (PC) e 
lançado oficialmente em 2021.

A maioria das caraterísticas foi mantida por 
questões de compatibilidade com as versões anterio-
res, como os caracteres não permitidos nos nomes 
de arquivos e pastas. Os atalhos de teclado também 
foram mantidos, com a adição de novos recursos e 
alterações pontuais.

Algumas das principais novidades incluem:

	z Design renovado: o Windows 11 apresenta um 
design mais moderno e elegante, com cantos arre-
dondados e transparências. O menu Iniciar foi 
reposicionado ao centro da barra de tarefas e, ago-
ra, inclui ícones de aplicativos recomendados;

	z Novo recurso Snap Layouts: o Snap Layouts 
permite que as várias janelas abertas sejam orga-
nizadas em leiautes predefinidos, facilitando a 
multitarefa. Esta funcionalidade é válida para múl-
tiplos monitores, permitindo “memorizar” o posi-
cionamento das janelas ao desconectar e conectar 
novamente a segunda tela. É possível escolher 
entre vários leiautes diferentes, como lado a lado, 
quadrado ou vertical, para organizar as janelas 
abertas. Além disso, o Windows 11 apresenta um 
novo recurso chamado Snap Groups, que permite 
que se salve e restaure grupos de aplicativos aber-
tos em um determinado momento;

	z Microsoft Teams integrado: o Windows 11 inclui 
o Microsoft Teams, permitindo que se faça chama-
das de vídeo e áudio diretamente no sistema ope-
racional. Esta integração possibilita acesso rápido 
aos recursos de videochamadas e videoconferên-
cia do Microsoft Teams;

	z Widgets: o Windows apresenta uma nova área de 
widgets (bugigangas ou ferramentas) que pode ser 
personalizada para exibir informações relevantes, 
como notícias, clima e calendário. Os widgets são 
personalizáveis e podem ser redimensionados ou 
movidos. Atalho de teclado: Windows + W;

	z Desempenho aprimorado: o Windows 11 foi pro-
jetado para ser mais rápido e eficiente do que o 
Windows 10, com melhorias no desempenho da 
CPU (processador), GPU (processador gráfico) e 
memória;

	z Controle de aplicativo inteligente: é um recurso 
que

[...] adiciona proteção significativa contra amea-
ças novas e emergentes bloqueando aplicativos 
mal-intencionados ou não confiáveis. O Controle 
de Aplicativo Inteligente também ajuda a bloquear 
aplicativos potencialmente indesejados, que são 
aplicativos que podem fazer com que seu disposi-
tivo seja executado lentamente, exibir anúncios 
inesperados, oferecer software extra que você não 
queria ou fazer outras coisas que você não espera. 
(Microsoft)

O Controle de Aplicativo Inteligente opera junto ao 
software de segurança Microsoft Defender. Para aces-
sar as configurações do Controle de Aplicativo Inteli-
gente, você pode acessar Configurações e, em seguida, 
Segurança do Windows;

	z PDE (Personal Data Encryption): um recurso que 
permite criptografar arquivos e pastas no Windo-
ws 11. Ele protege os dados pessoais contra acesso 
não autorizado, garantindo que apenas o dono ou 
proprietário possa acessá-los;

	z Segurança aprimorada: recursos como o TPM 
2.0 e o Secure Boot protegem contra ameaças e 
invasões.

Em concursos públicos, as novas tecnologias e 
suportes avançados são raramente questionados. As 
questões aplicadas nas provas envolvem os concei-
tos básicos e o modo de operação do sistema opera-
cional em um dispositivo computacional padrão (ou 
tradicional).

O sistema operacional Windows é um software 
proprietário, ou seja, não tem o núcleo (kernel) dispo-
nível e o usuário precisa adquirir uma licença de uso 
da Microsoft.

CONCEITO DE PASTAS, DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E 
ATALHOS

No Windows 11, os diretórios são chamados de 
pastas, e algumas delas são consideradas especiais, 
pois contêm coleções de arquivos denominadas 
Bibliotecas.

Ao todo, são quatro Bibliotecas: Documentos, Ima-
gens, Músicas e Vídeos. O usuário poderá criar Biblio-
tecas para sua organização pessoal, uma vez que elas 
otimizam a organização dos arquivos e pastas, inse-
rindo apenas ligações para os itens em seus locais 
originais.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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RACIOCÍNIO LÓGICO

CONJUNTOS NUMÉRICOS: NÚMEROS 
INTEIROS, RACIONAIS E REAIS

NATURAIS

Os números construídos com os algarismos de 0 a 
9 são chamados de naturais. O símbolo desse conjun-
to é a letra N, e podemos escrever os seus elementos 
entre chaves:

N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 
17, …}

As reticências indicam que esse conjunto tem infi-
nitos números naturais.

O zero não é um número natural propriamente 
dito, pois não é um número de “contagem natural”. 
Por isso, utiliza-se o símbolo N* para designar os 
números naturais positivos, isto é, excluindo o zero. 
Veja: N* = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7…}.

Dica
O símbolo do conjunto dos números naturais é 
a letra N. Além disso, podemos encontrar o sím-
bolo N*, que representa os números naturais 
positivos, isto é, excluindo o zero.

Conceitos básicos relacionados aos números 
naturais:

	z Sucessor: é o próximo número natural. Ou seja, o 
sucessor do número “n” é o número “n+1”. 

	� Exemplo: o sucessor de 4 é 5, e o sucessor de 
51 é 52.

	z Antecessor: é o número natural anterior. Ou seja, 
o antecessor do número “n” é o número “n–1”.

	� Exemplo: o antecessor de 8 é 7, e o antecessor 
de 77 é 76.

	z Números consecutivos: são números em 
sequência. Assim, (n – 1, n e n+1) são números 
consecutivos.

	� Exemplo: 5, 6, 7 são números consecutivos, 
enquanto 10, 9, 11 não são. 

	z Números naturais pares: são aqueles que, quan-
do divididos por 2, não deixam resto. Por isso, o 
zero também é considerado par. Assim, todos os 
números que terminam em 0, 2, 4, 6 ou 8 são pares;

	z Números naturais ímpares: quando divididos 
por 2, deixam resto 1. Todos os números que ter-
minam em 1, 3, 5, 7 ou 9 são ímpares.

Atenção! A soma ou subtração de dois números 
pares tem resultado par. 

	z Ex.: 12 + 8 = 20; 12 – 8 = 4.

A soma ou subtração de dois números ímpares tem 
resultado par. 

	z Ex.: 13 + 7 = 20; 13 – 7 = 6.

A soma ou subtração de um número par com outro 
ímpar tem resultado ímpar. 

	z Ex.: 14 + 5 = 19; 14 – 5 = 9.

A multiplicação de números pares tem resultado 
par.

	z Ex.: 8 · 6 = 48.

A multiplicação de números ímpares tem resulta-
do ímpar.

	z Ex.: 3 · 7 = 21.

A multiplicação de um número par por um núme-
ro ímpar tem resultado par.

	z Ex.: 4 · 5 = 20.

INTEIROS

Os números inteiros são os números naturais — 
incluindo o zero — e seus respectivos opostos (nega-
tivos). Veja:

Z = {... –7, –6, –5, –4, –3, –2, –1, 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, ...}

O símbolo desse conjunto é a letra Z. Uma coisa 
importante é saber que todos os números naturais 
são inteiros, mas nem todos os números inteiros são 
naturais. Podemos representar os números inteiros 
por meio de diagramas e afirmar que o conjunto de 
números naturais está contido no conjunto de núme-
ros inteiros, ou que N é um subconjunto de Z. Observe:

Z N

Podemos destacar alguns subconjuntos de núme-
ros. Veja:

	z Números inteiros não negativos (Z+) = {0, 1, 2, 
3...}. Veja que estes são os números naturais;

	z Números inteiros não positivos (Z–) = {… -3, -2, -1, 
0}. Veja que o zero também faz parte deste conjun-
to, pois ele não é positivo nem negativo;

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONTABILIDADE GERAL

CONCEITOS, OBJETIVOS E 
FINALIDADES DA CONTABILIDADE

CONCEITO

Estudar contabilidade necessita que o aluno en-
xergue o conteúdo por meio de uma ótica totalmente 
nova.  Talvez essa seja a grande dificuldade dos alu-
nos que estudam essa matéria pela primeira vez.

Portanto, vamos começar pelo conceito, dado no 
primeiro Congresso Brasileiro de contabilistas reali-
zado em 1924: “Contabilidade é a ciência que estuda 
e pratica as funções de orientação, de controle e de 
registro relativas à administração econômica.”

A partir desse conceito precisamos destacar algu-
mas expressões importantes para o estudo da conta-
bilidade. Veja que ela tem um foco basicamente em 
orientar, controlar e registrar eventos.

Muito bem, a partir desse momento você já deve 
entender que a contabilidade é uma ciência social 
e, portanto, não é ciência exata. Contabilidade não é 
técnica, não é procedimento. 

OBJETIVOS

Como toda ciência, a contabilidade também possui 
um objeto de estudo. Perceba, como exemplo, que o 
direito estuda as normas jurídicas e sua aplicação no 
fato social. O objeto de estudo da contabilidade é o 
patrimônio das entidades. 

O patrimônio é composto por bens, direitos e obri-
gações. Para o conjunto de bens e direitos, damos 
o nome de ativo. Já as obrigações são chamadas de 
passivos. As obrigações são divididas em obrigações 
com terceiros, também chamadas de passivo exigí-
vel, e obrigações próprias ou com sócios, conheci-
das como patrimônio líquido.

FINALIDADE DA CONTABILIDADE

Surge para nós agora uma simples pergunta: com 
qual finalidade essa ciência contábil vai estudar o 
patrimônio?

A contabilidade possui uma finalidade, um objeti-
vo simples:   estudar e controlar o patrimônio com o 
objetivo de fornecer informações úteis e tempesti-
vas para tomada de decisão.  Fica claro que, por con-
ta desse objetivo, a contabilidade é conhecida por 
ser uma ciência informacional, ou seja, o profissio-
nal da contabilidade existe unicamente para contro-
lar, registrar e evidenciar as informações a respeito 
do patrimônio de uma entidade, com o objetivo de 
divulgar essas informações para quem tiver interesse.

Importante destacar que essas informações serão 
fornecidas para quem tiver interesse, ou seja, a conta-
bilidade não é uma ciência que atende a determinado 
grupo de pessoas.

PATRIMÔNIO

O objeto da contabilidade é o patrimônio das enti-
dades econômico-administrativas. Apenas reforçan-
do o conceito, patrimônio é o conjunto de elementos 
necessários à existência de uma entidade, ou seja, 
bens, direitos e obrigações. Vamos detalhar um pouco 
os componentes do patrimônio!

COMPONENTES

Bens

São todos os objetos que uma empresa possui, seja 
para uso, troca ou consumo.

Os bens podem ser classificados de várias formas, 
porém, para a contabilidade, a classificação que mais 
interessa é a que os divide em corpóreos (materiais) e 
intangíveis. 

Bens tangíveis são aqueles que possuem substân-
cia física, que você pode pegar. Temos diversos tipos 
desses bens, mas podemos citar os estoques, caixa, 
imóveis, veículos, máquinas, móveis etc. 

Já os bens intangíveis são caracterizados por não 
possuírem substância física, como as marcas, paten-
tes, logotipos, direitos de exploração econômica e o 
fundo de comércio.

Direitos

Constituem direitos todos os valores que a empre-
sa tem a receber de terceiros.

Os direitos são formados por valores a receber 
(clientes, duplicatas a receber e promissórias a rece-
ber), adiantamentos concedidos (adiantamentos a 
funcionários e a fornecedores) e despesas antecipa-
das (aluguéis antecipados, seguros antecipados). Os 
direitos geralmente aparecem registrados nos livros 
contábeis da empresa, com o nome do elemento 
representativo do direito, acompanhado da expressão 
“a receber”.

Obrigações

Constituem obrigações para a empresa todos os 
valores que ela tem a pagar para terceiros e para os 
sócios.

As obrigações com terceiros (também chamadas 
de passivo exigível) de uma empresa geralmente apa-
recem registradas nos livros contábeis das empresas 
com o nome do elemento representativo da obrigação 
seguido da expressão “a pagar” ou “a recolher”.

As obrigações com sócios (também conhecidas 
como capital próprio ou patrimônio líquido) repre-
sentam valores gerados pela própria entidade (lucros 
e reservas), bem como pelo capital integralizado pelos 
sócios.

EQUAÇÃO FUNDAMENTAL DO PATRIMÔNIO

Uma premissa muito importante na contabilidade 
é que todo item no patrimônio possui uma origem, ou 
seja, na contabilidade não existe geração espontânea 
de patrimônio! Tudo tem uma origem. Partindo dessa 
premissa, devemos entender como ocorre a dinâmica 
patrimonial.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ESTATÍSTICA

ESTATÍSTICA DESCRITIVA E 
ANÁLISE EXPLORATÓRIA DE DADOS

A estatística é a parte da matemática que se dedi-
ca à análise, apresentação e interpretação de dados 
coletados. Esses dados são coletados dentro de uma 
população, que é o conjunto total dos elementos a 
serem estudados (podem ser pessoas, objetos etc.). 
Dessa população, podemos coletar os dados de duas 
maneiras: 

	z Censo: quando são coletados os dados de toda a 
população;

	z Amostra: subconjunto da população, da qual 
são coletados dados para, posteriormente, fazer 
uma inferência sobre a população (inferência 
estatística).

Ex.: na eleição, todas as pessoas aptas a votar são 
a população. Quando uma empresa é contratada para 
fazer uma pesquisa de intenção de voto, eles selecio-
nam uma amostra dessa população, fazem as pergun-
tas predeterminadas pela pesquisa e, com os dados 
das respostas, fazem uma inferência de como a popu-
lação toda irá votar.

Um dos ramos da estatística é a estatística des-
critiva, em que estudaremos quatro tipos de medidas 
descritivas:

	z as medidas de tendência central, medidas que 
indicam a posição dos dados, como média, media-
na, moda e quartis (também chamadas de medidas 
de posição); 

	z as medidas de dispersão, que medem o grau de 
variabilidade dos elementos de um conjunto, como 
desvio-padrão, variância, amplitude;

	z a assimetria da curva; 
	z o achatamento da curva, chamado de curtose. 

Importante!
Essas duas últimas (assimetria e curtose) 
também são conhecidas como medidas de 
distribuição.

Os dados de uma amostra podem ser qualita-
tivos, que são aqueles dados não numéricos como 
sexo, nacionalidade, avaliação nominal (bom, regu-
lar, ruim) etc., ou quantitativos, dados expressos em 
números que podem ser objeto de contagens, medi-
ções como altura, peso etc.

Atenção: não necessariamente dados expressos 
em números serão quantitativos; eles podem também 
ser qualitativos, como RG, CPF, CNPJ, CEP, CNAE (Clas-
sificação Nacional de Atividades Econômicas) — geral-
mente esse tipo de código ou classificação é feito em 

números. Exemplo: se quisermos saber a quantidade 
de empresas que atuam em cada setor, podemos usar 
a CNAE, que é um número, para separar a quantidade 
de mercados, farmácias, postos de combustíveis etc.

Os dados qualitativos podem ser:

	z Ordinais: podem ser ordenados, como mês, nível 
de escolaridade, tamanho de roupa (P, M, G), entre 
outros. Ex.: o nível de escolaridade pode ser divi-
dido em ensino fundamental, ensino médio, ensi-
no superior, pós-graduação. Por mais que seja um 
dado qualitativo, conseguimos colocar isso em 
ordem, pois sabemos que primeiro vem o ensino 
fundamental, depois o ensino médio e assim por 
diante. Da mesma forma com os meses: sabemos 
que primeiro vem janeiro, depois fevereiro até 
chegar em dezembro;

	z Nominais: não podem ser ordenados, como sexo, 
estado civil, entre outros. Ex.: podemos dividir os 
estados civis em casado, união estável, solteiro, 
viúvo... Não temos uma ordem entre essas opções.

Os dados quantitativos podem ser:

	z Discretos: dados que possuem um conjunto fini-
to de valores, como a quantidade de acertos em 
uma prova de múltipla escolha — a quantidade 
será apenas números inteiros, 0, 1, 2, 3 e assim por 
diante;

	z Contínuos: possuem uma escala contínua de 
valor, como tempo, comprimento etc. Ex.: vamos 
considerar a variável altura. Entre os dados 1,70 m 
e 1,71 m existe uma infinidade de números.

TABELAS

Para que serve e como montar uma tabela? Uma 
tabela deve ser composta por diversas linhas e colu-
nas. Devemos também ter um título (normalmente na 
primeira linha da tabela) e vários dados organizados 
nas linhas e colunas seguintes. 

Geralmente, na primeira linha, depois do título, 
teremos as classes que serão retratadas nas linhas, 
por exemplo: estados, siglas, população, área etc. Nas 
linhas seguintes teremos os dados da tabela; teremos 
em uma mesma linha o estado, relacionando sua sigla, 
sua população, sua área etc. 

Vejamos o exemplo dessa tabela citada:

INFORMAÇÕES DOS ESTADOS DA REGIÃO 
SUDESTE

Estado Sigla População Área 
(km2)

Minas Gerais MG 21.292.666 586.522

Espírito Santo ES 4.064.052 46.095

Rio de Janeiro RJ 17.366.189 43.780

São Paulo SP 45.919.049 248.222

Analisando a tabela anterior, podemos concluir 
que Minas Gerais (MG) é o maior estado da região 
Sudeste, pois tem a maior área, mas que o estado de 
São Paulo é o mais populoso, por ter uma população 
maior que os outros.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ATUALIDADES

TÓPICOS RELEVANTES E ATUAIS NA ÁREA DE SEGURANÇA PÚBLICA

O RETRATO DA VIOLÊNCIA NO BRASIL EM 2025

O Anuário Brasileiro de Segurança Pública, publicado todo ano pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 
consolida os registros das secretarias estaduais de segurança, das polícias e do sistema prisional em uma base 
nacional comparável. A 20ª edição, divulgada em julho de 2026, reúne os números de 2025 e se firmou como a 
referência estatística do setor, justamente por padronizar dados que cada unidade da Federação produz com 
metodologia própria.

O indicador central do levantamento é o de mortes violentas intencionais, que soma homicídios dolosos, femi-
nicídios, latrocínios, lesões corporais seguidas de morte, mortes decorrentes de intervenção policial e policiais 
assassinados. Esse agregado existe porque um mesmo fato pode receber classificação distinta conforme o estado, 
e a soma impede que mortes desapareçam na troca de rótulo.

O país registrou 40.775 mortes violentas intencionais em 2025, o equivalente a 19,1 por 100 mil habitantes. A 
taxa ficou abaixo de 20 pela primeira vez desde o início da série, em 2012, quando marcava 27,7, e recuou 8,2% 
em relação às 44.127 mortes contabilizadas em 2024.

Puxaram a queda os homicídios dolosos, que recuaram 10% no período, acompanhados pelos latrocínios, 
com menos 17%, e pelas lesões corporais seguidas de morte, com menos 15,2%. Os roubos caíram cerca de 18%, 
de modo que violência letal e violência patrimonial recuaram ao mesmo tempo, movimento pouco frequente na 
série histórica brasileira.

Dois indicadores correram no sentido oposto do movimento geral e exigem leitura separada, porque revelam 
violências que a queda dos homicídios não alcançou. As mortes decorrentes de intervenção policial chegaram a 
6.602, alta de 5,4% e maior patamar desde 2016, com média de 18 por dia. Os feminicídios somaram 1.571 vítimas, 
recorde da série histórica, enquanto os policiais mortos em mortes violentas intencionais caíram para 139.

O perfil das vítimas repete o padrão de toda a série histórica, com homens respondendo por 90,8% das mor-
tes violentas intencionais e pessoas negras por 79,7% delas. Jovens de 18 a 29 anos concentram 41,6% dos casos. 
Na letalidade policial a desproporção racial é ainda maior, e pessoas negras morrem 3,5 vezes mais que pessoas 
brancas.

A distribuição territorial é desigual e separa o país em realidades que pouco se comunicam, pois Amapá (42,5), 
Bahia (36,8) e Ceará (34,7) lideraram as taxas por 100 mil habitantes em 2025. No extremo oposto ficaram Santa 
Catarina, São Paulo e Distrito Federal, os três abaixo de dez mortes por 100 mil habitantes. Sete unidades da Fede-
ração registraram alta, e a maior delas coube ao Rio Grande do Norte, com crescimento de 19,6%.

Entre as maiores reduções aparecem Amazonas, com recuo de 32,5%, Rio Grande do Sul, com 25,7%, e Mato 
Grosso, com 23,2%. Pernambuco diminuiu 9,3% no mesmo período. Variações dessa magnitude em um único ano 
costumam refletir mudança na dinâmica das disputas entre grupos criminosos armados, e não apenas o desenho 
da política de segurança adotada pelo estado.

Atenção! A taxa por 100 mil habitantes é a medida adequada para comparar estados e períodos, porque 
neutraliza a diferença de tamanho das populações. Um estado populoso pode somar mais mortes em números 
absolutos e ainda assim apresentar taxa menor que a de um estado pequeno.

INDICADOR EM 2025 NÚMERO VARIAÇÃO SOBRE 2024

Mortes violentas intencionais 40.775 (19,1 por 100 mil) Queda de 8,2%

Homicídios dolosos Maior parcela do agregado Queda de 10%

Latrocínios Menor volume da série recente Queda de 17%

Lesão corporal seguida de morte Terceiro item do agregado Queda de 15,2%

Mortes por intervenção policial 6.602 (18 por dia) Alta de 5,4%

Feminicídios 1.571 (4,3 por dia) Alta de 4% (recorde)

Policiais mortos 139 Queda de 3,5%

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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REDAÇÃO DISCURSIVA

INTRODUÇÃO À REDAÇÃO DISCURSIVA

Neste material, trabalharemos a redação discursi-
va. Você estudará algumas características inovadoras 
no conceito de produção de textos para quem quer 
atingir um melhor resultado em provas que exijam do 
candidato a habilidade de produzir um texto.

Aqui, serão apresentados os aspectos gerais da 
redação discursiva em sua estrutura textual, bem 
como todos os passos para a sua produção com efi-
ciência. Porém, antes de iniciarmos, é importante dar 
atenção às dúvidas que geralmente são apresentadas 
pelos alunos para que se possa dar solução aos princi-
pais problemas que eles relatam.

DÚVIDAS FREQUENTES QUANTO À REDAÇÃO PARA 
CONCURSOS PÚBLICOS

Por que é tão difícil produzir um texto eficiente?

Sempre se ouvem os temores de alunos quanto 
às provas que cobram dos candidatos habilidades na 
produção de questões discursivas. Alguns dizem sen-
tir-se tão despreparados que terminam por desistir 
dos concursos que trazem a redação como critério de 
classificação.

É necessário reconhecer que o hábito de escrever 
não está na prática do cotidiano da maioria das pes-
soas e que, hoje em dia, quando se dispõem a fazê-lo, 
exercitam essa habilidade normalmente em ambien-
tes virtuais, como sites de comunicação e elaboração 
de e-mails.

No entanto, nesses ambientes, não é necessário, na 
maioria das vezes, adequar a escrita à norma padrão 
da língua. O resultado é que, quando ocorre a exigên-
cia da produção escrita, a prática que se tem não pro-
move a eficiência nessa categoria de comunicação.

Como, em pouco tempo, desenvolver a habilidade da 
escrita em quem tem dificuldade de passar para o 
papel o que tem na sua cabeça?

Inicialmente, em um procedimento tradicional de 
produção de textos, começa-se pela apresentação de 
exemplos de textos bem escritos, depois se faz um pla-
nejamento textual, mostra-se sua estrutura, apresen-
ta-se as partes que o compõem.

Depois disso, inicia-se a identificação dessas partes 
e de como elaborá-las separadamente: como se cons-
trói um parágrafo; quais são as fases de sua elabora-
ção; e quais são os diferentes tipos de parágrafos.

Também é mostrado como podem ser os parágra-
fos que introduzem, desenvolvem e concluem um 
texto dissertativo. Só depois de exercitar esses pri-
meiros procedimentos é que se passa à produção de 
um trabalho completo, buscando a eficiência do todo 
por intermédio do agrupamento de cada uma das par-
tes estudadas até a formação de um bloco contínuo e 
completo.

O truncamento desse trabalho ocorrerá certa-
mente se o aprendiz não se dispuser a praticar esses 
conceitos. É aí que começa a frustração dos poten-
ciais autores, pois, muitas vezes, só tentam praticar a 
escrita da redação após concluírem o estudo do livro 
didático e enfrentam grande dificuldade no momento 
do agrupamento — ou seja, em transformar em um 
todo aquilo que aprenderam a fazer em partes. Se o 
resultado não for satisfatório, acabam assumindo a 
dificuldade como uma inabilidade pessoal.

Como proposta de solução para essa dificulda-
de, vamos partir de um princípio inverso em que se 
começa da materialização do texto eficiente, satisfa-
zendo os anseios dos nossos alunos: começamos pelo 
todo para depois estudarmos as partes.

Esse trabalho consiste na elaboração de máscaras 
de redação, o que proporciona um ponto de partida 
concreto na produção de redações eficientes a partir 
de modelos prontos e que serão estudados e adaptados 
para qualquer tema proposto pela banca organizadora 
do concurso, respeitando, ainda, o caráter da origina-
lidade, da criticidade e da criatividade de cada autor.

As máscaras de redação garantem a eficácia sobre 
os principais quesitos exigidos pelas bancas organiza-
doras dos critérios de correção dos textos, tais como 
progressão textual e sequencialização, coesão e, con-
sequentemente, coerência, além de atender natural-
mente à estrutura própria dos textos dissertativos.

Outro ponto importante é o de permitir ao candi-
dato uma projeção bem aproximada da extensão do 
seu texto em número de linhas.

Essa proposta também tem a finalidade de desen-
volver uma maior agilidade na projeção e na constru-
ção da redação, otimizando o tempo de sua elaboração 
durante a prova. 

Qual o peso ou a importância da redação em um 
concurso público? 

O peso da redação é muito grande, por isso, ela 
faz a diferença na aprovação. Nos concursos atuais, 
a redação tornou-se o passaporte para o ingresso em 
grande parte das carreiras públicas, pois de nada vale 
um resultado positivo na prova objetiva se não hou-
ver sucesso na redação.

Os candidatos costumam dedicar seu tempo de 
estudos à prova objetiva e deixar a redação por últi-
mo. Na maioria das vezes, passam naquela e repro-
vam nesta. Nesse sentido, é necessário exercitar a 
competência escrita desde o início dos estudos, com 
uma redação por semana ou, pelo menos, com uma a 
cada 15 dias.

O que conta mais para um bom resultado: ter bons 
conhecimentos sobre o assunto apresentado na 
proposta ou ter bons conhecimentos em língua 
portuguesa?

Em verdade, os dois aspectos são equivalentes em 
importância. No que diz respeito aos conhecimentos de 
língua portuguesa, estamos nos referindo à estrutura e 
à linguagem do texto dissertativo. Subentende-se que 
quem domina esses dois aspectos não enfrenta dificul-
dades com a ortografia e outros elementos gramaticais 
que, inclusive, costumam ter pouco peso na prova.
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